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1. INTRODUÇÃO

O presente trabalho procura estabelecer um diálogo a respeito da experimentação em diferentes situações nas Rodas do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) onde professores de Química na formação inicial e continuada (formação permanente) dialogam sobre as atividades experimentais por eles desenvolvidas. A apresentação das atividades experimentais que constituem este relato foram realizadas em turmas de Ensino Médio na escola básica por licenciandos de Química da FURG e a professora tutora do PIBID.
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2. METODOLOGIA


A atividade experimental proposta pelos licenciandos teve por objetivo abordar o conteúdo conceitual referente às propriedades das substâncias e dos materiais, potencializando um processo de ensino e aprendizagem mais significativo. Utilizou-se nesse experimento diversas soluções dispostas em recipientes separados e aplicou-se um feixe de luz em alguns dos recipientes mostrando a refração da luz e com isso promoveu-se o diálogo sobre o que ocorreria ao dirigir esse mesmo feixe nas demais soluções, problematizando o tamanho das partículas presentes em cada solução. Os licenciandos propuseram a produção de um texto em grupo a respeito da compreensão dos estudantes em função do experimento. 


O experimento apresentado pela professora tutora tinha por foco a compreensão sobre os conceitos de soluções químicas, utilizando como ponto de partida uma amostra de 50 mL de gasolina em uma proveta onde se adicionou 50 mL de água. Nessa amostra depois de alguns minutos verificou-se a quantidade de cada substância presente na proveta. Depois de observada, discutiu-se a respeito da diminuição do volume de gasolina e o aumento do volume de água, promovendo uma problematização a cerca da existência de álcool na gasolina e suas respectivas quantidades, bem como as relações encontradas a respeito do teor de álcool na gasolina. Ao final da atividade experimental os estudantes responderam questionamentos a respeito do fenômeno analisado que se constituiu numa das avaliações da atividade desenvolvida.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO


Por meio das atividades experimentais desenvolvidas foi iniciado um diálogo entre professores em formação inicial e continuada, onde foram problematizados aspectos referentes à disciplina de Química na escola básica. Nesse sentido surge a necessidade de (re)pensar a organização dos conteúdos conceituais na sala de aula apostando na contextualização, no rompimento da linearidade dos conteúdos conceituais e proporcionando assim a escrita, a leitura e o diálogo neste espaço. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

As atividades experimentais desenvolvidas na escola básica e dialogadas nas Rodas do PIBID possibilitaram aprendizagens significativas a respeito dos conteúdos conceituais, assim como a necessidade de apostar num espaço que potencializa a problematização, a escrita e o diálogo, entre outros aspectos.
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